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RESUMO: 
A corrida está em ascensão no Brasil. Competições de corrida fazem com que os atletas se 
coloquem em situações do limite da sua capacidade, levando ao aumento do risco de lesão. Então 
é importante conhecermos as causas pelas quais os atletas buscam atendimentos após a corrida. 
Com isso, o nosso objetivo foi verificar os motivos que levam os atletas a buscar atendimento após 
as competições. Alunos do curso de Fisioterapia da FACCAT acompanharam durante os anos de 
2018 e 2019 quatro provas de corrida, sendo três na modalidade aventura (FACCAT Trail Run 2018 
e 2019, Gramado X-Treme 2019) e uma na modalidade de rua (Night Run Igrejinha). No início das 
competições os alunos orientavam os atletas sobre aquecimento pré-prova e ficavam disponíveis 
aos que desejassem atendimentos após a corrida, sob supervisão de um fisioterapeuta docente do 
curso. Perguntamos aos corredores o principal motivo para que ele tenha buscado o serviço de 
fisioterapia. No total atendemos 401 atletas. Destes, 30% relataram fadiga, 25% mencionaram 
dores [53% na panturrilha, 10% na lombar e quadríceps, 8% no joelho, 6% no tornozelo, 3% na 
canela, 2% no ombro e quadril e 5% em outros locais (músculos adutores, escapular, torácica, 
tendão de Aquiles e pé) ], 14,5% procuraram para alongamento muscular e 10% com queixas de 
câimbra. Os atletas buscam a fisioterapia pós corrida devido à fadiga e dor. Dessa forma 
salientamos a importância do fisioterapeuta em competições de corrida não só para atendimento 
de lesões, mas também para as queixas.  
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